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A presente obra 
Na dobra dos versos de Binho


			O poeta se enjoa com as próprias verdades

			E busca um novo poeta dentro de si mesmo

			O poeta sabe de tudo que lhe causa dor

			E tudo que lhe adoece

			E a receita é uma nova paixão

			Alguém inalcançável para amar

			E o poeta encontra a pessoa amada

			Em algum verso mais para frente

			E se aquieta um pouco

			O poeta valoriza a poesia

			É tão seletivo quando elege a poesia

			O poeta penhora amores, para dar continuidade às suas esperanças

			Segue em frente com versos e reversos que a vida lhe impõe 

			O poeta salta obstáculos com  frequencias mais elevadas

			E se resolve com sua arte livre, escorrendo do seu coração

			O poeta quer trocar o tempo concreto pelo tempo poético

			 De suspiros e corações batendo suave,

			Musicado de crianças, de sol, de flores e de estrelas

			O poeta que diz que o amor é menor que três;

			Tirando extratos da sabedoria popular

			E nos quer amar a todos,

			 E nos tira as notas tristes,  registradas em nós

			Às vezes nos confunde, nos ilude, chama na chincha

			E faz a gente procurar nossos perdidos também

			E pode que nos encontremos em um grande buraco

			No próximo poema

			E o vazio já se desfaz na página seguinte 

			O poeta quer ser ouvido e empresta sua voz

			Vez em quando é o silencio, o que se escuta

			No desce sílabas e sobe palavras

			 O poema se constrói

			Arranca nossas máscaras

			 E nos destrói

			O poeta procura alguém para dividir o fardo

			E sua humanidade

			Quem se habilita ?

		

	
		
			A presente obra

			Manobra nos traços de Wilson Coelho
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			Aos dias que se somam em artes desempregadas,

			Ofereço poesias duras que ecoam como pancadas,

			Distribuo tapas na cara e rupturas instantâneas

			Pra reanimar a consciência extraviada.

			E abro buracos nas paredes veladas da liberdade

			Só pra quem quiser reconhecer a própria natureza.

			Aos corações despedaçados por força do hábito

			- Instituição máxima da rotina –

			Que sangram horas desperdiçadas,

			Regurgitando-se, em impropérios agendados,

			Todas as dívidas individuais postergadas;

			Faço ofertas poéticas, empresto esperanças revisadas

			E até financio especulativas expedições 

			Aos mundos inundados no interior de si!

			Aos concretos muros da cidade que nos segrega

			Em diminutas repartições

			E burocraticamente corrompe

			A integridade dos sonhos,

			Dôo esses olhos de artista

			Capazes de dobrar em arte 

			As esquinas do cotidiano

			E as migalhas sobressaltadas 

			Das mentiras contadas  

			Às pessoas comuns, dedico, 

			Sincero e nebuloso, espelho crítico do todo,

			Esses simplórios classificados ilustrados!

		

	
		
			Bula da obra e Manual instrutivo

			A quem está prestes a virar a página e enveredar pelo caminho torto da arte, peço que abandone aqui todas as certezas.

			Aviso: Classificados Ilustrados é uma obra-crítica, artificialmente produzida, genérica das inspirações que sobraram da naturalidade de outras histórias e da ácida mistura da observação poética do mundo obturado em que vivemos com a realidade midiática, onde foi acrescida a publicidade que sustenta o giro do capital.

			Contém alto torpor de polêmicos versos, alcoólicas ironias e bucólicas reflexões patogenadas das rupestres repartições que nos segregam em diminutas mercadorias de troca e minúsculos bodes expiatórios da integridade que somos. 

			O livro deve ser lido com cuidado, com a perspectiva consciente da máscara que oscila, interpreta e permite aos olhos dos artistas, entre a arte e a vida, a (des)(com) postura de denunciar escândalos íntimos e feridas sociais.

			Efeitos: Classificados Ilustrados pretende combater falta de perspectivas, maus humores, apatia crônica, racionalizações cancerígenas, rotinas, prisões emocionais, desânimo, dogmas, cegueira seletiva, carência de tempo, clausuras mentais e doenças no corpo da felicidade.  

			Efeitos colaterais: Causa desilusão e choque de identidade, crises existenciais, podendo acarretar complicações como nostalgia de si, náusea social, eleuteromania, síndrome evolutiva aguda com alta seletividade de amigos, pensamentos críticos e consciência afetiva re-significada.

			Com a progressão de todos os sintomas, o coração deverá ser consultado. 

			Após atenta leitura e algumas lapidações relidas, indique a obra a alguém com quem a discussão não causa brigas e aprecie, sem qualquer moderação, uma outra abordagem, pontos de vista.  
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			Classificados

			Meu coração é um velho decrépito

			Que rasteja pelas ruas da cidade,

			Arrastando sua sacola preta cheia de palavras,

			Recolhendo mágoas em lata de lixo 

			E solidão em caixas de papelão,

			Pra trocar por moedinhas de esperança 

			Na bolsa de valores de um novo decreto!

			E, pra conseguir algum crédito 

			Com os gerentes do Divino Comércio,

			Vive espalhando poesias nas esquinas, 

			Nos semáforos, nas portas das faculdades,

			Nas mesas dos bares, nos quartos de motel, 

			Nos parques, nas praças...

			Mas que valor tem a poesia? 

			É apenas uma extensão de significado 

			Em vaga expressão...

			A poesia não tem valor 

			Pra quem passa sempre apressado 

			Nem pode ceder alívio aos corações estressados,

			Já que não pode mudar pra verde o sinal fechado 

			E fazer andar as vidas nos solitários veículos parados...

			A poesia não tem valor nenhum 

			Pra pesquisas científicas

			Nem pra bêbados que querem esquecer um pouco 

			O peso da vida.

			A poesia não tem valor pra casais apaixonados 

			Que buscam um prazer imediato

			Nem pra pessoas normais que preferem 

			Manter o coração congestionado...

			A poesia não vale nada pra quem, 

			Depois da correria diária,

			Chega cansado em casa.

			Muito menos pra quem sai às cinco da manhã, 

			Procurando emprego e volta frustrado.

			A poesia é exigente e seletiva 

			Antes de ser parte macia de um lugar confortável.

			A poesia é trabalho, é crescimento, 

			Não serve pra relaxar, 

			Mas ameniza o fardo.  

			A poesia não tem valor 

			Nem mesmo pros artistas.

			Pra eles, a poesia 

			É uma amiga bem-quista 

			E muito confiável.

			Pros poetas, então... Nem se fala! 

			A poesia é presença física

			Que lhes dá, como a mulher amada, 

			Um prazer incomensurável...

			Pra quem está sempre se doando a ela 

			Pra ser pista de pouso de aeroporto,

			Recebê-la nos braços 

			É perceber que a vida 

			É mesmo algo inestimável!

			A poesia só tem valor pra alguns, 

			Pra poucos, pra raros, pros belos...

			Pr’aqueles que sabem parar pra se admirar 

			Sem temer o preço que se paga

			Pra mudar o foco e perceber:

			O mundo exterior é inalcançável,

			O interior é inexplicável... 

			E, mesmo assim, a poesia fala! 

			A arte não para!  

			A poesia só tem valor pra quem realmente se ama 

			E pra quem muito se engana... 

			A poesia que meu coração se exaure pra distribuir,

			Só terá valor quando toda essa gente 

			Se lembrar de assumir que sente

			O amor vibrar, 

			A angústia contestar, 

			A alegria espreguiçar 

			E a tristeza ruir

			O corpo da realidade materialista 

			Que prende a alma à mente...

			Meu coração revoltado 

			Se deixa à margem da beleza da poesia

			E, só pra conservar a prática da escrita, 

			Dedicar-se-á aos classificados!
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			Existência Própria

			Barateei meus sonhos 

			A ponto de ter de pagar pra sonhar.

			Vendi quase todos os meus ideais 

			E troquei, por alguns trocados, 

			Algumas opiniões, 

			Votos de confiança 

			E auto-definições 

			Mas, mesmo assim, meus velhos valores 

			Me faziam pobre. 

			Devolvi muitas resoluções e tratados de paz 

			Aos mercadinhos dos planos miúdos...

			Pechinchei, disputando com a multidão, 

			Grandes mentiras, orgulhos irreparáveis 

			E inúmeras máscaras próprias 

			Pra inibir e encobrir 

			A boa índole dos meus olhos,

			Pensando que eram verdades absolutas 

			E inquebrantáveis dogmas sociais.  

			Não poupei esforços em ofertar princípios éticos

			E virtudes recém-formadas

			A quem corrompia morosamente 

			A graça de brindar qualquer brincadeira.

			Aceitei barganhar interesses e desejos 

			Com outrem que não me tinham a menor empatia.

			Fiz escambos de descasos mundanos 

			Enquanto descansava descontente de mim...

			E comprei diversas brigas ideológicas 

			Em liquidações midiáticas 

			Pra fermentar crises psicodélicas 
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